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A RELAÇÃO PEDAGÓGICA ENTRE O PROFESSOR/ALUNOS E OUTROS ACTORES 
NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

LUÍS VENÂNCIO

RESUMO
A escola é tida como um dos primeiros lugares de socialização que as pessoas se deparam, após a 
família, a escola é a primeira instituição fora a família nuclear. A escola é a instituição em que ocorrem 
interações entre diversos atores como os alunos, professores, funcionários administrativos, pais e 
encarregados de educação e membros da comunidade em que ela encontra-se inserida. A pesquisa 
utilizada é a bibliográfica que reflete sobre o papel do professor na relação pedagógica  com os 
educandos. A relação pedagógica que o professor estabelece com os seus alunos é um fator 
determinante para gerar um clima de aula positivo que contribua para uma aprendizagem significativa 
dos alunos. 

Palavras-Chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Equipe Escolar. Educação. 

INTRODUÇÃO

O relacionamento humano é peça fundamental na vida dos indivíduos, seja na família, escola ou 
trabalho, visto que envolve um conjunto de interesses que mantém as pessoas juntas. Sendo assim, é 
relevante estudar a relação pedagógica professor/aluno e outros atores educativos, que de certeza é 
um dos problemas centrais e fundadores de todo o processo de ensino-aprendizagem, a relação 
pedagógica na sala de aula, pois dependendo de como ela ocorre, ocasiona inevitavelmente prejuízo ou 
promove o processo de ensino-aprendizagem.

É sabido que a escola oferece uma fonte de oportunidades para que as pessoas aprendam a ser, 
a fazer e a conviver, pois em uma sociedade globalizada, saber se relacionar torna-se peça importante 
para o crescimento do ser humano enquanto pessoa e profissional. A relação pedagógica professor-
aluno é intrínseca ao processo de ensino-aprendizagem e determinante para o êxito do acto educativo, 
compreendido como prática social relacional.

Assim, o processo de ensino e aprendizagem é o caminho pelo qual professores e alunos terão 
a missão de trilhar para que, no final dessa caminhada, obtenham o sucesso escolar tão almejado (... e 
se poderão trilhar juntos uma grande caminhada as boas relações facilitarão e tornarão a caminhada 
agradável e saudável). Muitas vezes ocorre é que no meio desse processo existem interferências, que 
dificultam a aprendizagem e ocasionam o fracasso escolar. O fracasso escolar é o vilão que tem ocasionado 
medo nos alunos, todavia, pesquisas apontam que em alguns casos, o professor tem a sua parcela de 
responsabilidade pelo fracasso do aluno. Nessa perspectiva, autores como Charlot (2005) e André (1999) 
afirmam que, pelo facto de muitos professores rotularem seus alunos, criando estereótipos, e não 
oferecem a devida atenção às necessidades dos jovens, esses, por sua vez, ficam desmotivados em 
frequentar a escola e terminam por abandonar os estudos. A relação pedagógica professor- aluno, em 
alguns casos é baseada no autoritarismo, o que leva ao distanciamento desses indivíduos e, 
consequentemente, a falta de compreensão das necessidades dos educandos. Ainda, André (1999) em 
vários trechos do seu livro “Pedagogia das diferenças na sala de aula”, busca compreender os possíveis 
factores que interrompem o sucesso do processo de ensino-aprendizagem e acarretam o fracasso escolar, 
o autor aponta, dentre outros fatores, a falta de afetividade do professor. 

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

O professor deve realizar uma planificação eficaz de suas aulas e buscar constantemente 
metodologias adequadas que atendam às necessidades dos educandos.
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É notório que o processo de ensino-aprendizagem tem como ponto de partida a figura do 
professor e a forma como ele se relaciona com seus alunos, utilizando como eixo norteador, não apenas 
o conhecimento mediado, resultante da captação e absorção dos conteúdos propostos pelo currículo, 
mas sim de uma formação integral de seus alunos, visando construir cidadãos conscientes.

Quando se trata de formar integralmente os alunos, entende-se que não é uma tarefa fácil. Para 
que isto efetivamente ocorra, é imprescindível a consciencialização dos professores, para que possam 
planificar variadas estratégias a fim de facilitar a aprendizagem de seus alunos. O educador deve então, 
estar aberto a passar por novas experiências, compreendendo o mundo e a realidade na qual seus alunos 
estão inseridos, mantendo uma relação baseada na valorização dos sentimentos dos seus alunos, nos 
seus problemas e necessidades, para que no fim desse processo os mesmos sintam-se realizados (Freire, 
1996).

É facto que, por vezes, os conteúdos científicos tornam-se complicados na visão dos alunos, 
cabendo ao professor simplificar sem modificar seu conteúdo essencial, contextualizando esse conteúdo 
a realidade dos educandos, gerando uma aproximação e maior interesse por parte dos alunos, já que o 
professor acaba falando a mesma língua da sua turma. É nessa perspectiva que entra em questão a 
importância da relação pedagógica professor/aluno nesse processo, no qual o professor tem papel 
relevante, agindo como mediador dos conteúdos e das estratégias de aprendizagem, para que ocorra 
a efetiva compreensão e assimilação dos mesmos.

Em suas pesquisas, Morin (2005) enfatiza um conhecimento científico baseado na ligação entre 
as partes em conflito e ressalta que, na análise dos problemas e das necessidades, devem-se tentar 
resolver as questões por meio do diálogo. Assim, o processo de ensino/aprendizagem só terá eficácia 
se o conhecimento científico deixar de ser elitizado, ou seja, acessível para uma minoria. É necessário 
que a ciência assuma a sua função social no decorrer do processo de ensino/aprendizagem. Atualmente, 
a aproximação entre o homem e a ciência se torna de fundamental importância. O professor deve 
considerar que o aluno está em um contínuo processo de formação e que este período de aprendizagem 
deve ser valorizado. As atividades postas em prática pelo professor e a forma como o mesmo se relaciona 
com seus alunos em sala de aula demonstra como ele se impõe frente a uma sociedade competitiva e 
que anseia sempre mais conhecimento. 

É o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 
características de personalidade que colabora para uma adequada 
aprendizagem dos alunos, fundamentada numa determinada concepção 
do papel do professor, que por sua vez reflete valores e paradigmas da 
sociedade (Abreu & Masetto, 1990, p. 115).

Significa dizer que o professor como o iniciador da informação científica diante dos alunos do 
qual emite crenças e modelos sociais e educativos para um bem comum. 

Segundo Freire (1996), 

O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um 
desafio e não uma cantiga de ninar/acalentar. Seus alunos cansam, não 
dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu 
pensamento, surpreendem suas imaginações, suas dúvidas, suas 
incertezas (p. 96).

Diante do exposto, percebe-se que, além do papel inspirador do professor, é importante salientar 
que a construção inadequada de um ambiente de ensino/aprendizagem, pode configurar-se em um 
espaço repleto de contrastes e complexidade cultural. O educador deve manter a sua constante 
capacitação profissional, levar em consideração o amplo universo cultural que o seu aluno pode estar 
inserido. Freire (1996) ainda afirma que: 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, 
sério, o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da 
vida e das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo 
e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos 
alunos sem deixar sua marca. (p. 96). 

Desse modo, existe a necessidade de existir afetividade, confiança e respeito na relação 
pedagógica professor/aluno. O professor deve estar consciente do seu dever de formador de opinião 
e não deixar que nada o interfira no cumprimento da sua função. 
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A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO EM TRÊS ABORDAGENS PSICOLÓGICAS

A relação pedagógica insere-se nas relações educativas e ocorre através da relação entre seres 
humanos, em que um pretende transmitir conhecimentos a outro. 

Pode-se dizer que “a relação pedagógica, no seu sentido mais restrito, consiste no contato 
interpessoal que se estabelece, num espaço (sala de aula) e num tempo delimitado (tempo letivo), no 
decurso do acto pedagógico (portanto, num processo de ensino-aprendizagem), entre professor-aluno-
turma (agentes bem determinados)” (Estrela, 2002, p. 36, cit. por Amado, Freire, Carvalho e André  
(2016, p. 77). Para expor a influência da relação professor-aluno nos processos de aprendizagem podemos 
usar como base algumas abordagens psicológicas tais como as teorias comportamental, humanista e 
sócio-histórica que abordam as formas de interacção do professor e suas consequências na vida estudantil 
dos alunos. 

A teoria comportamental

Segundo Rocha (1980, citado por Mizukami, 1986), “para os behavioristas, a aprendizagem pode 
ser definida como uma mudança relativamente permanente em uma tendência comportamental e/ou 
na vida mental do indivíduo, resultantes de uma prática reforçadora” (p. 30). Mizukami (1986) afirma 
que ensinar consiste na organização e planejamento de contingências de reforço em que os alunos irão 
aprender, e que é de responsabilidade do professor a aquisição do comportamento. Com isso, pode-se 
pensar que a aprendizagem consiste na aquisição de novos comportamentos, mediados por outrem. Na 
aprendizagem escolar, essa aquisição de novos conhecimentos é mediada e facilitada pelo professor. 
De acordo com Mizukami (1986), os comportamentos esperados dos alunos são instalados e mantidos 
por condicionamentos e reforçadores arbitrários (elogios, prêmios, reconhecimentos do mestre e dos 
colegas) e que estão associados a uma classe de reforçamentos mais remotos e generalizados (diploma, 
vantagens da futura profissão, aprovação final no curso, possibilidade de ascensão social e monetária). 
Neste contexto, o professor teria a responsabilidade de planificar e desenvolver o sistema de ensino-
aprendizagem, de forma tal que o desempenho do aluno seja maximizado. De acordo com Skinner (1972), 
“o professor é quem está em contato direto com os alunos e quem planeja as contingências de reforço 
sob as quais eles aprendem; se ele falha, todo o sistema fracassa” (p. 238). Os sucessos e fracassos de 
alunos estão relacionados ao professor (Sidman, 2003). O sucesso do aluno é sucesso do professor, 
assim como o fracasso. Bons professores sabem disso, e cada nota de reprovação que eles têm de dar 
os arrasa. Com as citações feitas, pode-se perceber que existe uma influência direta entre professores 
e alunos, que podem gerar consequências positivas ou negativas.

Estas contingências muitas vezes funcionam, e o resultado pode ser superficialmente reforçador 
para professores, diretores, pais e encarregados de educação e mesmo para o aluno.

A teoria humanista 

Na perspectiva da teoria humanista, o ensino seria um processo centrado no aluno. A 
responsabilidade da educação seria essencialmente do próprio aluno, sendo que seriam criadas condições 
para que ele pudesse tornar-se pessoa e colaborar com os outros, sem deixar de ser também indivíduo. 
De acordo com Pretto (1978), baseado na teoria de Maslow, o principal objectivo da escola seria a 
descoberta da identidade e da vocação, realizando aprendizagens do tipo intrínseco, voltadas para 
objectivos do indivíduo e capazes de gerar crescimento. Segundo Mizukami (1986), diante dessa teoria, 
cada aluno é único, e assim o relacionamento com cada um deles, da mesma forma, é único. A escola 
deve respeitar a criança nas suas individualidades e oferecer condições para o desenvolvimento do seu 
processo de vir a ser, possibilitando assim a autonomia de cada aluno. Para desenvolver essa forma de 
educação, um dos métodos utilizados é a não diretividade, autenticidade, compreensão empática e 
apreço. Rogers (1978) tenta esclarecer o que seriam cada uma dessas qualidades. Sugere que a 
autenticidade ocorre quando “o professor pode ser uma pessoa real, nos contactos com seus alunos. 
Pode gostar ou não do trabalho do estudante, sem que isso implique ser bom ou mau professor, ou que 
o estudante seja bom ou mau; apenas diz o que pensa” (p. 112). Quando se trata de compreensão 
empática, Rogers (1978) afirma que esta acontece quando o professor tem a “habilidade de compreender 
as reações do aluno e perceber o modo como o aluno vê o processo de aprendizagem. De acordo com 
Pretto (1978), baseado na teoria de Maslow, (...) o professor deve ser mais receptivo do que intrusivo, 
condicionador, acadêmico ou reforçador. Deve ser capaz de aceitar seus alunos, auxiliá-los e aprender 
que tipo de pessoa cada um é. Acima de tudo, deve propiciar ao aluno a busca do seu crescimento e a 
sua auto-realização. 
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É válida a concepção dessa teoria quando busca uma educação sem práticas coercitivas que 
inibiriam o processo de conhecimento dos alunos. Como o professor não é alguém que interfere 
diretamente no processo, ele também não usa práticas que prejudicariam o desenvolvimento dos 
estudantes. 

A teoria histórico-cultural 

De acordo com Rego (1998), “o desenvolvimento pleno do ser humano depende do aprendizado 
que realiza num determinado grupo cultural, a partir da interacção com outros indivíduos da sua 
espécie” (p. 71). Nessa perspectiva, o indivíduo é considerado como um ser inserido em um contexto 
social, que por ele é influenciado, além de também exercer influência. De acordo com Rego (1998), o 
professor “não deve se restringir à transmissão de conteúdo, mas, principalmente, ensinar o aluno a 
pensar, ensinar formas de acesso e apropriação do conhecimento elaborado, de modo que ele possa 
praticá-las autonomamente ao longo de sua vida” (p. 108). Vygotsky (1996),  um dos precursores dessa 
teoria, apresenta o conceito de zona de desenvolvimento proximal, na qual o professor deve basear 
suas mediações. Nessa abordagem, o professor deixa de ser visto como agente exclusivo de informação 
e formação dos alunos, uma vez que as interacções estabelecidas entre as crianças também têm um 
papel fundamental na promoção de avanços no desenvolvimento individual.Dessa forma, pensa-se que 
a maneira como ocorre essa interacção será determinante também no interesse dos alunos. Um professor 
que se mostra disponível, interessado, atencioso, desenvolve relações afetivas com seus alunos, respeita 
os limites, oferece apoio nas dificuldades e que demonstra gostar do que faz, estará colaborando para 
que os alunos se sintam acolhidos e capazes para produzirem e avançarem nos conhecimentos, além de 
fazer com que também gostem das situações vivenciadas no contexto escolar.

A RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO

Como facilitadoras da aprendizagem as relações humanas, embora complexas, são peças 
fundamentais na realização comportamental e profissional de um indivíduo. As relações e convívios em 
sala de aula estrutura-se, por meio de todos os envolvidos, o professor sendo mediador, zelando pelo 
bom trabalho pedagógico e ressaltando que o carinho, os elogios, a importância da opinião dos alunos 
são maneiras de comunicação e manifestação afectiva. Alves (2005) destaca a alegria do professor em 
ensinar, em amar o que se faz, ele afirma: “Ensinar é um exercício de imortalidade . De alguma forma 
continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. 

A AFETIVIDADE E O DIÁLOGO NA RELAÇÃO PEDAGÓGICA PROFESSOR/ALUNO

No processo de construção do conhecimento, o valor pedagógico da interacção humana é ainda 
mais evidente, pois é por intermédio da relação professor-aluno e da relação aluno-aluno que o 
conhecimento vai sendo colectivamente construído (Haydt, 2006, p.57).

Se o professor interage com seus alunos, ele tem a oportunidade de transmitir conhecimentos, 
mas também assimilar conhecimento através do que os alunos passam nas trocas de ideias, opiniões, 
experiências, na troca de saberes, no processo de construção do conhecimento. Percebe-se, então, que 
há uma grande contribuição na formação da personalidade dos alunos por parte do/ professor. Por isso 
leccionar é um acto de compromisso tão sério e significativo para os que dele participam. Ainda para 
Haydt (2006), o professor possui duas funções importantes na sua dinâmica relacional como aluno:

1- Uma função motivadora, da qual desperta o interesse no aluno e o faz tornar-se um pensador;

2- Uma função orientadora, que dirime o esforço do aluno para a aprendizagem e o viabiliza na 
obtenção do seu saber (Haydt, 2006, p. 57).

Importa perceber que o professor tem a função de organizar os saberes que seus alunos já 
possuem, estimulando, incentivando, mostrando as possíveis falhas e apontando a novas aprendizagens. 
As funções acima citadas são de fundamental importância para mostrar alternativas para os alunos de 
que sempre é possível progredir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Se o interesse dos profissionais da educação for de fato com o foco nas reais necessidades, como 
expectativas da educação na formação de indivíduos críticos-reflexivos, são necessárias haver mudanças 
não apenas nas palavras, mas nas atitudes. É preciso estar comprometido com o aluno, a escola, a 
sociedade e professores com uma educação de qualidade, vendo o aluno como indivíduo ativo do 
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processo ensino-aprendizagem. Só assim os docentes estarão cumprindo o papel de orientador realizando 
mais do que simples papéis de ensinar. Os docentes devem levar em consideração, enquanto profissionais 
da educação ou acadêmicos que almejam iniciar a carreira docente, que não são melhores que ninguém, 
mas que devem sempre aprender seja com outros professores ou até mesmo com os alunos, pois até o 
mais analfabeto pode ensinar de uma maneira diferente: com o exemplo da própria vida.

A relação entre professor e aluno depende, fundamentalmente, do clima estabelecido pelo 
professor, da relação empática com seus alunos, de sua capacidade de ouvir, refletir e de compreensão 
dos alunos e da criação das pontes entre o seu conhecimento e os deles/as. Cabe ao professor apoiar o 
seu aluno, permitindo que se sinta seguro, confiante, estimulando o seu pensar e agir em sala de aula. 
É imprescindível a construção de um olhar voltado para a importância fundamental da relação professor/ 
aluno, estimulando a percepção de que os saberes que surgem dessa relação são fundamentais para a 
construção do conhecimento de todos os indivíduos envolvidos.
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